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I Seminário Internacional 
A informação e o registro em saúde no trabalho do(a) Agente 

Comunitário(a) de Saúde: reflexões de diferentes países da América Latina 

 

APRESENTAÇÃO 

As informações e registros em saúde são relevantes para a melhoria do cuidado, para apoiar 

a gestão, para a análise da situação de saúde e em outras áreas do sistema de saúde. Os profissionais 

de saúde produzem e/ou utilizam informações no cotidiano de seu trabalho para apoiar a ação a ser 

realizada. Dentre estes profissionais encontra-se a(o) Agente Comunitária(o) de Saúde (ACS), um 

profissional de saúde de suma importância na Atenção Primária à Saúde (APS). Por assumir diferentes 

papéis no meio social tem capacidade de circular entre os diversos espaços, mediando as relações 

entre os serviços de saúde e a comunidade. Contribuem na comunicação e na constituição de vínculos 

entre as equipes e os usuários, podendo ser considerado os “olhos” e os “ouvidos” da equipe de Saúde 

da Família no território (Leandro et al. 2021a).  

Há diversas atribuições e atividades no escopo de atuação da(o) ACS, tais como: a elaboração 

do mapeamento institucional, social e demográfico das suas microáreas; a participação em ações 

educativas e de promoção da saúde; o fomento à mobilização social e popular; e a análise e 

consolidação dos dados obtidos pelo cadastramento de modo a se ter um perfil da população sob sua 

responsabilidade sanitária. Destaca-se que esses dados e informações são relevantes na delimitação 

de prioridades de saúde, no planejamento e na estruturação das ações de saúde com base na 

realidade local (Brasil, 2017; Brasil 2020; Leandro et al. 2021a; Bornstein e David, 2014) 

Compreendendo a determinação social do processo saúde-doença como referencial teórico 

crítico no processo de produção nas informações em saúde  (Sabroza, 2006; Moraes, 2014),  torna-se 

necessário defender o papel crítico e estratégico da(o) ACS como protagonista na produção de 

informações e registros em saúde, fundamentais para o desenvolvimento das ações de APS, como 

também para orientar o processo de trabalho dessas trabalhadoras e trabalhadores. 

Em alguns sistemas de saúde dos países que compõem a América Latina há o trabalho de 

profissionais que possuem semelhanças e diferenças em relação aos ACS no Brasil. Destaca-se que há 

variações entre os países em relação às terminologias utilizadas para nomear a profissão e a sua 

inserção nos sistemas de saúde. Ademais, é importante recordar que cada um dos países possuem 

sistemas de saúde, contextos sociais e históricos e características marcados por diferenças entre si. As 

trajetórias que levam à constituição de sistemas nacionais de saúde é sempre permeada por 

acontecimentos que envolvem a relação entre diferentes atores e interesses e, tais concepções, 
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também irão influenciar nos delineamentos e na roupagem do profissional que atua como o(a) 

trabalhador comunitário(a) de saúde. (Giovanella e Almeida, 2017). 

Somado a isso, é preciso reconhecer que há uma racionalidade hegemônica que atribui o 

‘lugar’ das informações e registros em saúde somente pelo aspecto instrumental, quantificável, 

técnico-administrativo e normativo. É preciso problematizar essa percepção no processo de trabalho 

da(o) ACS. Ou seja, os significados e os sentidos atribuídos aos registros e às informações em saúde 

no trabalho desse profissional é um tema em disputa. É necessário problematizar o ‘rótulo’ atribuído 

aos ACS como ‘agentes coletores de dados’, o que não condiz com a compreensão de ator, 

protagonista e produtor de informações. 

Desse modo, no sentido de contribuir com a reflexão a respeito da relevância dos registros e 

das informações em saúde para o trabalho de agente comunitário de saúde ou trabalhador 

comunitário em diferentes países da América Latina realiza-se este I Seminário, como um esforço 

coletivo de também se identificar similaridades e diferenças que precisam ser evidenciadas para a 

atuação de tal profissional na área das Informações e Registros em Saúde. 

Em suma, o seminário será constituída de quatro partes melhor detalhadas no roteiro 

disponibilizado ao final deste documento: 

1. Abertura  

2. Diálogos e trocas 

3. Comentários, perguntas e dúvidas 

4. Fechamento  

 

OBJETIVOS 

☐ Constituir um espaço de troca e compartilhamento de experiências e saberes a respeito da 

temática das informações e registros em saúde no processo de formação e trabalho do(a) Agente 

Comunitário(a) de Saúde na América Latina. 

☐ Fomentar a articulação de países da América Latina sobre a atuação do trabalhador comunitário 

de saúde com ênfase na temática das informações e registros em saúde. 

☐  Publicizar conhecimentos e produtos técnico-científicos produzidos pela EPSJV/Fiocruz a respeito 

da referida temática. 
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